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1968 ANO DA GINÁSTICA
Professor Mauricio Akcelrud

Quando nos visitou, em setembro' últi: mo, o Diretor da Divisão de Educação Física do
Ministério da Educação nos Ifez sentir a sua preocupação com a situação de atraso em que
so encontra a ginástica no Brasil, concitando-nos a cuidar do assunto com empenho especial.

Na ocasião aquela autoridade não colnhecia o nível em que se 'encontrava a matéria
no Río Grande!' do Sul.

Em outubro, a delegação brasileira qUe! participou das VI Oompetíções Estudantis Sul-
Americanas, em Curitiba 'f'Di representada por uma equipe gaúcha na parte de. ginástica e
conquistou o, título maior para .0 Brasil.

Com 'essa vitória, obtida pOI"nossos COl Iegiais, cresceu a responsabilidade do Rio Gran-
de do Sul.

A Divisão de Educação Física da S.E.C. , examinando o assunto e, coerenta com a linha
de trabalho que vem desenvolvendo, decidiu íns tituir 00 ano d:e 1968 o ANO DA GINkSTICA.

Em.bora detenhamos a liderança nacío- nal em Gín.âstfca, a nossa situação também é de
atraso. Não desfrutamos ainda de uma menta, lidade favorável, apta a permítrr que o Rio.
Grande apresente tudo 'Ü que pode e deve apre sentar,

A vitória internacional alcançada em Curítíba nos serviu de estímulo. Mostrou-nos o
caminho a seguir.

Indicou-nos que,'- podemos, mesmo, asp í rar a representação do Brasil em outros certames
internacionais e levar o nome do nosso Estado para fora das fronteiras do Brasil, inaugurando
uma nova era para a Ginástica do ,;EUoGrande do Sul.

A Divisão de, Educação Física, entendeu que pode dar uma resposta altamente positiva à
.conclamação da autoridade federal. E começou a se articular para êsse fim, programando, pro-
jetando e preparando a execução de um persís tente trabalho em favor do progresso e desenvol-
-vimento da Ginástica.

Um dos passos iniciais será a :realização obrigatória de demonstrações de ginástica du-
.rante o desenvolvimento de todas as atividades pedagógicas e desportívas do Calendário de
H68.



A Associação dos Especializados em Edu cação Física e Desportos e a Escola Superior de
Educação Física vão Intensificar o preparo de professõrcs qualificados para a realização, em f u-
turo próximo, de programas avançados de desen, volvimento da Ginástica escolar.

Dessa art.ieulação e íntegração, segura mente, resultará o surgímento daquela mentali-
dade de que todos sentimos falta.

cionais.
Alcançaremos, também, com certeza, a representação do Brasil nos certames interna-

"DEF Presente" deverá divulgar, nas próximas edições informações e material sôbre o
tema.

Ao mesmo tempo espera que muitos colegas ofereçam sugestões e contribuições para
acrescentar às providencias em curso, exaquíveís a curto ou longo prazo, pennitindo uma si-
tuação sólida e indisputável na liderança que ora d'e temos.

ALGUMAS SUGESTõEE\ PARA AS ATIVIDADES FíSICAS EU CASO DE CHUVA

Prof. J. F. Targa, da 1<JSEF

Em geral, nos nossos estabelecimentos de
gráu médio, os dias de máu tempo constituem
problema, poi~ as áreas cobertas, quando as há,
são insuficientes para trabalhar mais de uma
turma ao mesmo tempo. Nêste caso, o professor
de Educação Física poderá valer-se de outros re-
cursos, utilizando, por exemplo, a própria sala
de aula, apenas devendo cercar-se do cuidado de
escolher atividades que não pertubem as aulas
vísínhas, princtpalmente quando se trata de cons-
.truções de madeira, A Calístenía oferece um ca-,
.bedal de,. exercício, muitos dos quais são perfei-
tamente exequíveís em sala de aula, exigindo,
apenas um pequeno espaço 'junto à carteira. Es-
téL, por outro lado, pode ser aproveitada para
inúmeros exercícíôs, bastando para isso prepara-
10s com antecedência. Se há mesinha e cadeiras
--sopara'das, 'o' pro blemaí é ainda. mais fácil de re-'
~solver, pois pode-se juntar duas mesas e constituir
assdm um ótimo aparelho de ginásica em que se
Jl.ode realizar exercícios abdominais e alguns ou-
tros com '0 pl ín t.o ou corn a mesa alemã de gi-
nástica. Isto não .é depreciar o valor da carteira.
-e sim 'explorar ao máximo sua utilidade. Na rea-
lidade é preciso o maior cuidado com ela. 0.'
Professor ALBERTO MARQUES, PEREIRA, em
seu Manual de Ginástica Infantil, chama a aten-
-ção para isso: "o hábito de fazer ginástica sôbr e
ao carteiras poderá gerar o desrespeito pelo lu-
,,.g'ar de trabalho fJ de estudo, que é a aula, trans-
formá-Ia em recinto de cabriolices, desacato, gri-
taria, 'a das mais diversas manifestações de Indts-
ciplina, capazes de provocarem ríscos e desastres
graves para o aluno, se o professor não tiver ín-
eu tido no seu 'espírito a verdadeira consciência,
das realidades, traduz idas na necessidade 'a u tí-
: !zação e do aproveitamento das carteiras para
o seu d'esenvolvimento intelectual e ffsieo, reve-

-lada pelo cuidado e carinho: especiais que lhe
,deve 111el'eCer,etc ..."

,EvidentfJmente não se subirá na carteira
com o sapato comum e sim com tênis ou somente
com a meia, para não riscar o tampo tia carteira
ou mesa.

Os exercícios "dois a dois" têm também lu-
gar nessas oportunidades com grande êxito, se
são bem escolhidos.

Quando há possibilidade de arredar' as car-
teiras, sem prejudicar as aulas dos vizinhos. então
:h{, possibilidade de dar muito mais a tívídades
ginásticas e até jogos. Nvste caso pode-se apro-
veítar para dar dançaa regionais, principalmen-
te se se trata de -eolég íos mistos. E por quê não
danças modernas ou até danças socíaís? Não será,
urna grande oportunidade de aproximação social
dos alunos? ..• ' '

Tudo depende d-o professor. Quando se·quer.
sempre é possível Ocupar a turma com atividad.es
I::sica,s, de conservação para de fato. haver a con-
tinuidade desejada, d~ vez que' contÍnuas inter-
rupções prajudicam o treínam ento a resistência
à fadiga, etc. '

Há hoje também uma grande variedade de
exercícios ísom étrtcos qu'e podem ser praticados
nesses dias com a finalidade também de serem
repet'idos em casa, uttltzando-se cadeiras, mesas
e outros móveis caseiros, servindo portanto como
sugestão para a ginástica de conservação, a se•.
féita se possível diàriamente em. casa.

Se consegutrrnos incutir êss:e hábito. nos ed'J-
candos, estaremos de fato educando-os para f".

vida, segundo a "Opinião do grande pedagogo
LOURENi';O FILHO.

Não prete)ldemos com, ~ste artiguinho 'esgo-
tar o assunto. O professor que tiver Inter-esse, boa
vontade €l iniciativa, enconbrará muitas outras
soluções.

Chamamos a atenção para que, de preferên-
cia; use atividades físicas, mesmo na recreação.
pois a recreação passiva, que é outro recurso,
não preenche a f ina.Iída.do de manter o treina-
mento, prejudicando a progressão 'a a contrnu í-
dade. 'Em último caso o professor poderá apro-
veitar para a exibição de filmes despor tívos, va-
lendo-se para isto das entidades' que os empres-
tam; como p. ex., éni Pôrto Alegre, os Consula-
dos norte-americano, francês, alemão, japonês,
e também a SHELL e 'outras organizações.



o Ique é preciso' é PLANEJAR no início do,
ano essas atividades e não deixar para írnproví-
sal' depois qU'8 a chuva começa. Daí a recomen-
dação que sempre fazemos, de incluir no Prog-ra-
ma Anual as atividades a serem ministradas em
caso de mau tempo. As palestrasl de Higiene, So-
corres, vantagens da Educação FisicaJ e outras
flue preparem psicolàgicamente o espírito do alu-
no para uma atitude favorável com relação às
a ti vidades f íslca«, devem constar do Plano Anual,
com uma progressão bem estudada ;,e preparada
com antecedência, para que não seja colhido de
surpresa pelo m áu tempo. '

CAMPEONATO ESTUDANTIL DE
ATLETISl\:IO

Sem dúvida a promoção que reg ístrou
o maior volume de inscritos (1.410 estudantes)
o Campeonato Estudantil de Atletismo, em 22 de
outubro, em homenagem à SOGIPA, na passagem
de seu Centenário, foi também a mais colorida c
festiva confraternização escolar.

A DEF, contando com, a colaboração do,
DEERGS, da ESEF, da FEDERAÇÃOI ATLÉTI-
CA RIO GRANDENSE 'e;,do SRP-F'M, lavrou a
mais movimentada iniciativa, que por todo o d iu
transformou o aprazfvel Estádio José Carlos Dau-
dt da Centenária Süciedade - que também abriu'
seu serviço 'd'e restaurante, num monumental
campo de competição, emoções e sorrisos.

Partindo de uma perfeita organização, atra-
vés das antecipadas inscrições, com início às 9.00
horas, sucederam-se, as inúmeras eliminatórias.
nas categorias masculina e feminina, abran gen do
classes d'e infantis, juvenís, e rapazes e moças

À tarde, 14,0'0 horas; houve o destile, com-
plementado pelos demais atos dos quais se salreu-
taram o Hastcamento do Pavilhão Nacional (pe-
le representante do Sr. Governador do Estad,o"
e' da bandeira da SOGIPA (pelo seu Presidente
SI'. Gerhard 'I'he isen j , a decla raçâo de Abertura
pelo Sr. Secretário 'da Educação e cultura, DI'.
Lu íz Leíseg neur de Faria. O Juramento elo atle-
ta foi proferido pela destacada Jussara Macalào.

As provas desenvolvidas, já nas finais, reve-Laram 'os seguintes resultados:
Intautsl feminino

100 metros
1.0 lugar Rose Marie Oppenmeree
2.0 - Laury Hecker
3,0 - Maria Helena Costa,

salto altura
Rose M. Hugentaller

- Crlstina Black'enheim
- F'átjma S. Moi-eira

salto em distância
1.0 lugar Suzet:e Michalslcí
2.0 - Vânia Kremer
3.0 - Nancy Ferreira

1.0 lugar
2.°
3,°

arr emêsso da pelota
1.0 lugar Tânia Silva i'
'2.° - Mônica Tempel
3.00 - Suzana Oliveira

estateta 10 x 100 mts,
1.'0 lugar equipe do Protásio Alves
2.0 equipe do COlégio Farrou pilha

equipe do D, J, Becker3.0

Infantil masculino
100 metros

D. J. Becker
Inst; Piratiní
Farroupüha

15s 3
153 5
15s 8

25 Julho (NH)
Inst. Educação
F'arrouptlha

1.20 m
1.15
1.15

Sevig n é

Bom Conselho
Protásio Alves

3.94 Ul
3.85
3.80

D. J. Beckel' 3'1.50 rn
24.40
23,84

Sevigné
D. J. Becker

1.'0 lugar João ~aria - W. Churchill 14s 1
2.° - Paulo Cezar Knebl -S. Famílht 14s 2
3.0 - João Carlos Gomos S. João 14s 9

Salto em altura
1.'0 lugar João D. E, Corrêa S. João 1m 25
2.° - Paulo Míchíelon Anchíeta 1m 25
3.° - Airton F. Rocha S. Família 1m 25

Arremêsso da pelota
1.0 lugar Mauro FiUa J. Castilhos 44.55 m
2.° - Ivan Santos Rubem Berta 44.23 Jl1

I

3.0 - Jüsé L. da Cruz D. J. Becker 42.47 m
,Salto em distância

1.0 lugar Jaime Lopes W. Churchill 4.39 TIl

2:° Romeu Zanatti J. Castilhos :l.93 m
3.° Lui~ Dahlen Goncórdia 3.88 m



estatetaLü x 100 metros
1.0 lugar equipe J. Castilhos
2.0 equipe S. Família
3.° equipe Proüãsio Alves

.1 uvenil Femíuíno
100 metros

1.0 lugar Ida S. Silveira
2.° - Carmen R, Silva
3.0 - Lucielena F'ríader

4 x 100 metros
1.0 lugar equipe Belém Novo
2.0 - 'equipe D. J~ Becker
3.° - equipe Mesquita

salto em altura
1.0 lugar Elizabeth Gewher
2.0 - Etízabeth Gouve ia
3.0 - H03a Maria Ely

salto 'em distância
1.0 lugar Jussára] Macalão
2.::l -'- Rejane Caetano
3.° - Neusa Sebben

pêso
1.0 lugar - 'I'orcilia Barboza
2.° Lucina Naes
3.° -:- Lory Seítz

.Juvcníl masculino
100 metros

1.0 lugar Lauro Schrnadelte
2.° - Saulino Ribas
2.° - Dirceu Padí lha

4 x 100 metros
1.° lugar - equipe Anchieta
2.0 - equipe José Mesquita
2.0 - cquípe D. J. Becker

pêso
- Garlos Rigon
- Leonardo Elum
- José Adão Hass
altura
Claudio Vargas

- Luiz M;. Silva
- José Machado

1.0' lugar
2.°
<l.o
1.0 lugar
2.°
3.°

i:distância
1.0 lugar Fábio Zanon
2.0 Ademír Silva
3.0 Luiz F .. Machado

10 O O metros
1.0 lugar Dirceu Bueno
2.0 Alexandre' Barcelloe
3.° Marco A. Siabneger

MOÇ;HS
100 metros

1.0 lugar Mary L. Mueller
2.0 Inara Aguiar
3.0 Juaníta da Silva

salto em altura
"1.° lugar Antoninha Borges
2.0 - Vera L. Kamtnskí
3.0 - Amália Jochíns

) salto em distância
1.0 lugar Maria G. Santos
2.0 Mariza Silvinho
3.0 Gení Dexheímer

11 Educação
D. J. Becker
r. Educação

14s 4
145 9
153 1

San ta Família
Prot. Alves
Bom Conselho

1.25 m
1.20
1.20

Ipa
Oa rIoa Chagas
Navega.ntes

5.15 m
4.31 m,
4.3'0

Mesq u ita
S. Família
Fanoupilha

8.48 m
7.53
7.33

2,5 Julho (NH)
J. Castllhos
Aparícío Borges

12s s
13s 2
145 0,

Canadá
Eento Gonçalves
C. A. C'achoeir.

11.81 m
11.81
11.56

D. J. Eecker
A. Pa.squal in l
J. Castí lhos

1.55 m
1.50
1.45

Anchieta
Cachoeirinha
S. J. 'J'adeu

5.12 m,
4.88
4.75

Kenrredy
Navegantes
J. Castilhos

3.ro 4s 5
3m 7s O
3m 8s O

M'e~1'Uita
Navegantes
Kenedy

14s 2
14s 8
16s 1

D. J. Eecker
Concórdia
Concórdia

1.30 fi
1.25
1.25

C. Chagas
r. E. Rural Osório
Bom Conselho

4.30 m
4.24
4.23



arrem êsso do pêso
1.0 lugar Jussara Silva D. D. Souza 8.20 nr
2.° Ligia Silva ,Sevigné 7.8'1
3.° Ines Casser D. D. Souza 7.74

revezamento 4 x 100 mts.
1.0 'Iugar equipe Ipa
2.° equipe Mesquita
3.° equipe J. Castí lhos

Rapazes

100 metros
1.'0 lugar Carlos Cezar Ipa 11s 9
2.° - José O. Souza Churchill 12s 5
3.° - Walter C. Lima Canadá 12s 9

4' ;X 100 metros
1.0 lugar equipe Ipa
2.° - equipe J. Castilhos
3.° - equipe Bento Gonçalves

salto ernl .altura
1.0 lugar Vilmar Vilzas Canadá 1.6'0 m
2.° - David Ad de Mes S. J,oão 1.6'0
3.° - Aroldo Giongo Simão Lopes 1.60

distância
l.0 lugar - Jarbas Benck Ipa 6.37 m
2 ..:'1 - Pauloj IRenato PedroEo S. J. Tadeu 6~00
3.° - José R. Silva Canadá 5.57 .•

p~so
1.0 lugar Sergio Rodiígues
2.° -," Amador Panacel í

.T. Castilhos 12'.89 m
3.° - :Paulo Mandorino - ETA 11. 76

1.500 metros Jpa 11.47
1.0 lugar - Carlos R. Nunes -. 1. E. Rural 4m 35s r
2.° Alfredo Reis Cachoeirlnha 4m 39s o
3.° - Elias. C. Avila - Mesquita 4m 41s o

Infantil masculino

Classificação Geral

1° lugar D. J. B'ecker 35 pontos
2.° Protásio Alves 27
3.° Farroupilha 20

1.0 lugar Julio de Castilhos 44 pontos
2.° San ta Família 26
3.° W. Churchill 20

1.0 lugar Mesquita 20 pontos
'J.o Belém NovoO 20

1° lugar Anchieta 30 pontos
2.° Mesquita 19.5
3.° D. J. Becker 18

1.0 lugar Mesquita 22 pontos
2° IPA 21
3.° J. Castilhoa 21

1.0 lugar IPA 47 pontos
2.° Canadá 28
3.° " J. Castilhos 24

- Infantil feminino

Juvenil feminino

Juvenil masculino

Moças

Rapazes



Também se 1 fizeram presentes os Srs. Dr.
Mauricio Akcelrud (Inspetor Federal de EF),
~r: 'Henr íque Licht (membro do Conselho Na-
cional de Desportos) , Dr, Carlos Ho ífnreister FO
(Diretor do DEERGS).

A DEF agradece a inestimável colaboração
da FARG;

aos alunos dos I, II e III anos da ESEF,
estando à testa de

Corridas - Prof,a Lidia O. Cavalli;
Saltos - Prof,a Valquiria Dal-Líri ;
Arremêssos - Prof. Walny Zenari;
aos Coordenadores pela ESEF Prof, Milton

Cunha. e DEF Prof. Armando Capra;
ao Corpo d~, Orienta dores e Prots. d'e EF

que auxiliaram no evento.
À tardinha os prcm íos foram entregues por

destacadas personalidades, sob aplausos dos esco-
lares que até às 18.30 horas não arredaram pé
da movimentada cornpetícão (que decorreu ex-
celentemente, do ponto :de vista disciplinar e
,técnico) e oOvacionaram. Os vencedores que su-
.bíam ao pódium.

ENCONTRO PARA ATUALIZAÇÃO E
DIVULGAÇÃO DA EDUCAÇÃO FíSICA

: Encerrando a programação de attvídades
pedagógicas a DEF promoveu, de 8 a 12 de no-
vembro, um "Encontro" na cidad'EljIde santo
Angelo, 00 qual contou com a excepcional fre-
qüência de 427 elementos, entro Professores de
EF, Letras, Normalístas, alunos do curso cientí-
fico, clássico, militares, associações desportívas,
etc. " I

A equipe da DEF, sob a chefia do Prot,
adil M. Quites, esteve assim constãtuída, minis-
trando, para um total de G turmas (5 femininas
e masculina), cada Professor 14 aulas:

Prof,a Maria Lucia L. dos Santos, Rodas e
Br ínquedos Cantados; Prof.a AiledaB. de Fa-
ria, Danças F,olclóricas; Prof.a Marlene Nelsís
Rodrigues Koeche, Gínástãca Feminina Moderna;
Proi. Francisco Camargo Neto, Atividades Físicas
Generalizadas; Prof. Nelson Saul, Ginástica Acro-
bática; Frof. Walter Osny Koeche, Voltbol, e
!Prof. Sflvío Santos (Coordenador do Ensino Se-
cundário e Técnico).

Logo de chegada foi recepcíonada no Clu-
be Comercial, onde também foi aberto o Encon-
tro ,em sessão solene.

As aulas decorreram sempre num clima de
máximo' mterêsse, acatamento e entusiasmo,
mercê da posít.íva organização imprimida pelas
Profas. Neda Stocker dos Sarrtos' e Marfisa Fer-
reira, que souberam cercar-se de uma equipe
prestímosa e eficiente.

Fator preponderante foi a efetiva partící-
pação' e atenção da Sra. Delegada, Prof.a Zoé
Porcíúneula, là testa de uma também Operosa
equipe.

Igualmente roiam feitas visitas de rotina
e protocolares, em, ambas colhendo magníficas
impressões do ínterêsse/ pela causa da E, Física. '

O s-. Dr. Maurício Akcelrud, Inspetor Fede-
ral de E. Física, estendeu .uma viagem especial,
afim de fazer uma palestra sôbre a atualidade da
EF.

A parte social reservada aos Professores foi
ímpar. destacando-se uma visita às inesquecíveis
MISSõES. brindes e, inclusive, um belíssímo
Quadro retratando-as, ttnanrente emoldurado, e
acompanhado de um cartão de prata à DEF,
eternizando o 1.0 Encontlro de Atualização na-
11uela Cidade.

Com tal. fêcho de ouro, regressou a equipe.
Parabéns, sauto-angelenses!

ANIVERSARIOS DE DEZE~mRO

Maria Odila Marques
Enedina Ribeiro Ferreir~
Ivany Concetção Pereira
Sílvia Ruschel

Dia
3
,4
8

10

DIA DO CICLIS~IO I J

Não há dúvida (se não pela .orig lnal idade,
ao menos pelo fato de que há decênios não se
efetuava) que um retumbante '8 promissor êxito
colheu esta promoção da, DEF.

Ao invés de ao Autódromo Internacional de
Tarumã o destruo final 40s excursíorristas (ciclis-
tas dos estabelecímentos do ensino médio) foi o
PARQUE SAINT-HILAIRE, na parada 37 da es-
trada para Víamão.

o apr az ível local acolheu, dia 1.0 de outu-
bro, cêrca d'e 80 ciclistas que, partindo das' Uni-
dades de Recreação do SiRP da F. Municipal de
Pôrto Alegre, foram engrossando um pelotão, sob
a vigilância de dirigente, da DEF e colaboração
-valtosa da Federação Ríogr andense de Ciclismo
e Motociclismo.

Lá, passaram todos um agradável dia, nns
condições as mais naturais (refeições frugais e
utilizaiidü as churrasqueiras) e- completando: 'O

tempo em atividades físico-desportivas.

o regresso se deu a tardinha, acompanhados
alguns ciclistas por seus progenitores, contando
toda a organizaçã:o inclusive com um "camínhão-
.recôlha" para aqueles que se fatigassem.

'I'o das as medidas de segurança autorizam a
prever uma melhor compreensão (de parte dos
pais) e uma melhor aceitação doenossos jovens à
prática do campismo.

Êste Bofetím é publicado com a parti cipação e recursos da. Campanha Nacional de
Educação Física.
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